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Resumo – O presente estudo teve po r objetivo avaliar a composição 
da comunidade fitoplanctônica à luz das variações químicas e físicas na 
Baía de Santos e estuários de São Vicente e Santos, em diferentes 
condições de maré. Nos estuários, a instabilidade da coluna de água e a 
luz atuaram como fatores limitantes para o crescimento do fitoplâncton. 
A competição e alternância de domínio entre as comunidades de 
diatomáceas cêntricas e fitoflagelados nanoplanctônicos estiveram 
relacionadas às adaptações destes organismos às oscilações de luz e 
nutrientes durante as marés de sizígia e quadratura .  

 
Palavras-chave – comunidades fitoplanctônicas, luz, nutrientes 

inorgânicos, marés, estuários. 
 

 I- INTRODUÇÃO: 
 

Os estuários, baías e mangues representam grande parte 
das áreas costeiras, tendo enorme importância para a 
produtividade biológica e para a reprodução dos recursos 
vivos. Nos estuários, os principais fatores que contribuem 
para o aumento da produtividade são: sua baixa profundidade 
(quando comparada aos demais ambientes marinhos 
costeiros), o que torna possível uma estreita relação entre 
coluna de água e sedimentos; entrada de nutrientes de origem 
alóctone e alta disponibilidade de energia auxiliar, 
proveniente principalmente da variação das marés e 
gradientes de densidade gerados pela entrada de água do mar 
[1].  

No ambiente pelágico, o fitoplâncton é o principal 
produtor de matéria orgânica a partir de substratos 
inorgânicos e representa a base da cadeia trófica. Em 
ambientes estuarinos, os autótrofos são representados por 
macrófitas, microfitobentos e comunidades fitoplanctônicas. 
A importância relativa de cada uma destas comunidades é 
controlada por fatores físicos, químicos, geomorfológicos e 
geológicos. À medida que a profundidade da coluna de água 
aumenta nos estuários, a importância da produtividade 
primária por parte das comunidades fitoplanctônicas também 
aumenta [2]. 

Processos que promovem o desenvolvimento e a 
manutenção do fitoplâncton na zona eufótica, como a entrada 
de nutrientes, contribuem diretamente para o aumento local 
da concentração de organismos. O aumento exagerado da 
concentração de microalgas indica eutrofização. A 
eutrofização leva à ocorrência de florações algais, tóxicas ou 

não, e a uma deficiência de oxigênio pela morte das algas, 
que prejudica todo o sistema.  

A área da Baía de Santos e estuários adjacentes sofre 
intensos despejos de efluentes domésticos (via emissários 
submarinos e estuários), industriais (via estuários e 
tributários na região na região da cabeceira do estuário) e de 
resíduos provenientes da atividade portuária no estuário de 
Santos, onde se localiza um dos maiores portos da América 
Latina. Estudos enfocando as relações entre a comunidade 
fitoplanctônica e as variações nos parâmetros físicos e 
químicos nesta região são escassos [3]-[5]. 

O presente estudo teve por objetivo avaliar a comunidade 
fitoplanctônica frente às variações químicas e físicas no 
Sistema Estuarino de São Vicente e Santos, e faz parte de um 
projeto maior de estudo da eutrofização desse sistema. 

 
II- MATERIAIS E MÉTODOS: 

 
As amostragens foram realizadas em três pontos: área sob 

influência direta do emissário submarino de esgotos na Baía 
de Santos (E) e entradas dos estuários de Santos (S) e São 
Vicente (SV), em marés de quadratura e sizígia em duas 
épocas do ano distintas : Agosto de 1999  (durante o  
inverno, período mais seco) e em Janeiro de 2000 (verão, 
período chuvoso e época de alta temporada turística) (Fig. 1). 
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Fig. 1.  Área de estudo e estações de amostragem. 



 
As amostras de água foram coletadas na camada eufótica, 

determinada com base no disco de Secchi [6] (superfície, 
meio e base), com garrafas de Nansen para a obtenção das 
seguintes variáveis: temperatura, salinidade e oxigênio 
dissolvido (OD). Nas coletas de janeiro, além deste 
procedimento os dados de temperatura, salinidade e pH 
foram obtidos através da utilização de um sistema multi-
parâmetros de monitoramento da qualidade da água (marca 
HORIBA, modelo U22), calibrado por métodos analíticos.  

Com garrafas do tipo Van Dorn foram coletadas amostras 
para a determinação de variáveis biológicas e químicas. Em 
cada estação uma alíquota de 150 mL foi fixada com formol 
a 0,4 % para a análise qualitativa e quantitativa da 
comunidade fitoplanctônica. Outras alíquotas foram retiradas 
e filtradas através de filtros de fibra de vidro GF/F 
(Whatman®)  para determinação de material em suspensão e 
clorofila. Os filtros foram acondicionados a -20?C. O filtrado 
foi armazenado em frascos plásticos para determinação de 
nutrientes. Estes frascos foram armazenados a -20ºC, até o 
momento das análises. 

Os dados de pluviometria foram obtidos diariamente em 
3 estações do Departamento de Águas e Esgotos do Estado 
de São Paulo (DAEE) (Fig. 1). 

Os registros de variação da maré foram obtidos junto à 
Companhia de Docas do Estado de São Paulo (CODESP), 
cujo marégrafo está localizado no Porto de Santos (Fig. 1). 

A radiação fotossintéticamente ativa diária foi estimada a 
partir da radiação total [7]-[8]. O registro de radiação total 
foi obtido através da utilização de um actinógrafo (marca R-
FUESS), instalado em terra. 

As análises das variáveis físicas, químicas e biológicas 
foram realizadas de acordo com os seguintes 
métodos:Salinidade: determinada em um salinômetro 
indutivo e determinada de acordo com a escala prática de 
salinidade [9], para as coletas de agosto/99.  

Oxigênio dissolvido  (mL/L): método de Winkler [10]. 
Os cálculos das porcentagens de saturação de oxigênio foram 
feitos segundo as tabelas oceanográficas internacionais [9]. 

Nutrientes dissolvidos  inorgânicos (?M): o nitrato, 
nitrito e N-amoniacal foram determinados 
espectrofotométricamente [11], bem como fosfato e silicato 
[12]. 

Material em suspensão orgânico e inorgânico (mg/L): 
determinados por análise gravimétrica [13]. 

Clorofila (mg/m3): estimada espectrofotométricamente 
[14]. 

Contagem e identificação do nano e microfitoplâncton 
(células/L): As contagens de fitoplâncton foram realizadas 
em microscópio invertido, sob aumento de 400 x, em 
câmaras de sedimentação de 5 mL [15]. Um mínimo de 400 
células entre microfitoplâncton (> 20 ? m) e nanofitoplâncton 
(> 2 e < 20 ? m) foi contado para cada amostra, de forma a 
fornecer resultados significativos estatisticamente [16].  

Os organismos foram agrupados em classes de tamanho. 
A identificação qualitativa permitida pelo aumento utilizado 
seguiu a literatura específica [17]-[20], propiciando a 
identificação de Diatomáceas, Dinoflagelados e 

Cocolitoforídeos, os demais grupos foram reunidos em 
fitoflagelados.  

 
III- RESULTADOS: 

 
Em agosto, a precipitação foi baixa durante os dias de 

coleta, alcançando apenas 2 cm durante a amostragem de 
sizígia (Fig. 2). Em janeiro o máximo observado foi de 60 
cm, durante a campanha de quadratura (Fig. 2). 
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Fig. 2- Altura pluviométrica média (cm) durante as campanhas de 
agosto/1999 e janeiro/2000. O quadrado indica o período de amostragem na  
maré de sizígia  e a área pontilhada indica o período de amostragem durante 
a quadratura. 

 
As amplitudes das marés de sizígia estiveram entre 1-1,5 

m, enquanto na quadratura, a amplitude foi de cerca de  0,5 
m (Fig. 3).  

Em geral, as amostragens foram realizadas durante as 
corridas de marés vazante e enchente (Fig. 3). 

 Os maiores valores de RFA foram observados nas marés 
de quadratura. Em agosto, o valor máximo foi de 238,44 
µE/m2 enquanto em janeiro este foi de 303,24 µE/m2. Os 
máximos de radiação foram obtidos durante as amostragens 
no estuário de Santos e na Baía de Santos, tanto em agosto 
quanto em janeiro. 

O pH variou entre 7,70 e 8,68. Os maiores valores foram 
observados em agosto. O estuário de Santos e a Baía de 
Santos sempre apresentaram os valores mais elevados 
(Tabelas I e II). 

A temperatura situou-se em torno de 20o C em agosto, e 
em torno de 26o C em janeiro (Tabelas I e II).  

A salinidade das águas nas camp anhas de agosto e janeiro 
foram semelhantes (em torno de 31). A estação de São 



Vicente apresentou os menores valores de salinidade (em 
torno de 29) (Tabelas I e II). 
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Fig. 3- Registros das variações de altura da mré (m) durante as campanhas 
de agosto/1999 e janeiro/2000, marés de sizígia e quadratura. A coluna cinza 
indica o período de amostragem durante a vazante e a coluna branca indica o 
momento de amostragem durante a enchente, nos estuários de São Vicente 
(SV) e Santos (S). 

 
Em geral, as regiões estudadas apresentaram condições 

de sub-saturação do oxigênio. Eventos de super-saturação 
deste gás foram observados nas marés de quadratura em 
agosto e janeiro, na região da Baía de Santos e entrada do 
estuário de Santos (Tabelas I e II). 

Quanto aos nutrientes inorgânicos dissolvidos, 
geralmente houve o predomínio de N-amoniacal dentre os 
compostos nitrogenados, valor máximo de 36,3 µM durante a 
sizígia de agosto/1999. O nitrato apresentou valores 
máximos de 16,96 µM, em São Vicente, durante a quadratura 
de janeiro/2000 Os valores médios de fosfato nunca foram 
inferiores a 0,7 µM, sendo que em agosto houve um máximo 
de 4,84 µM no estuário de Santos (Tabelas I e II). A entrada 
do estuário de São Vicente sempre apresentou os maiores 
valores de silicato (Tabelas I  e II). 

Durante a sizígia de janeiro ocorreram as maiores 
concentrações de material em suspensão total (MT), estas 
situaram-se em torno de 180 mg/L (Tabelas I e II). 

As maiores concentrações de biomassa fitoplanctônica 
foram observadas durante a maré de quadratura, na 
campanha de janeiro (máximo de 62,3 mg Cl-a/m3 na entrada 
do estuário de Santos). Em agosto, os valores de clorofila-a 
obtidos nas marés de sizígia e quadratura foram semelhantes 
(entre 3 e 8 mg Cl-a/m3), exceto na Baía de Santos, onde o 

valor máximo de biomassa algal durante a quadratura  foi de 
31, 35 mg Cl-a/m3 (Tabelas I e II). 
 

Tabela I- Valores médios, máximos e mínimos das variáveis físicas, 
químicas e biológicas obtidos durante a campanha de agosto/1999. 

SIZÍGIA pH temp. sal. sigma t sat. O2 NH4 NO2 NO3 PO4 Sil MT Chl-a total Zeu
Santos C Kg/m3 % uM uM uM uM uM mg/L mg/m3 m
Média 8,31 20,65 31,78 22,2 86,75 1,14 1,11 2,92 1,32 6,51 55,94 9,06 4,2
Desvio 0,02 0,25 0,68 0,63 2,15 0,29 0,69 2,78 0,59 1,34 17,11 1,98
Máximo 8,32 21,1 32,76 22,92 89,2 2,38 2,38 8,4 1,94 8,49 90,5 10,76
Mínimo 8,29 20,4 31,01 21,43 84,6 0,51 0,51 1,09 0,73 4,78 45,29 5,13

São Vicente
Média 8,54 20,7 31,52 21,93 71,85 1,71 1,34 3,34 3,47 5,18 71,15 8,4 2,8
Desvio 0,01 0,06 0,2 0,16 5,72 0,87 0,77 0,76 0,48 2,13 12,07 0,53
Máximo 8,55 20,78 31,64 22,02 79,1 2,63 2 4 4,16 7,01 84,25 9,19
Mínimo 8,52 20,64 31,22 21,7 65,8 0,9 0,5 2,5 3,14 2,15 60 8,14

Baía de Santos
Média 8,67 20,22 31,6 22,11 95,65 24,01 2,25 4,4 1,27 5,93 64,75 7,76
Desvio 0,0081 0,31 0 0,091 7,25 16,06 1,94 3,43 0,98 1,67 6,85 2,65 3,6
Máximo 8,68 20,41 31,6 22,25 100 36,3 4,5 9 2,33 8,38 74,17 10,8
Mínimo 8,66 19,76 31,6 22,06 84,9 5,83 0 1,5 0,38 4,86 58,5 5,49
QUADRATURA pH temp. sal. sigma t sat. O2 NH4 NO2 NO3 PO4 Sil MT Chl-a total Zeu
Santos

8,06 20,4 28,77 19,92 67,52 10,3 0,95 3,99 2,18 9,97 53,31 5,61 4,2
0,06 0,17 0,54 0,41 33,95 4,24 0,78 4,05 2,1 2,39 14,21 0,57
8,17 20,7 29,74 20,68 92,4 13,82 2,5 12,02 4,84 12,14 79,57 6,44
8,02 20,24 28,32 19,58 0 3,76 0,4 0,9 0,26 6,72 41 4,8

São Vicente
7,87 20,48 29,21 19,96 71 17,47 2,77 10,2 3,29 16,85 67,94 2,37 2,8
0,12 0,11 1,62 1,28 18,32 6,24 1,34 4,56 1,16 4,33 28,9 7,31
7,99 20,51 31 21,19 78,1 24,18 4,81 16,96 4,25 21,05 115,43 3,18
7,95 20,39 26,72 18,35 62,6 7,48 1,15 4,66 1,76 7,83 58 2,37

Baía de Santos
8,58 20,74 31,3 21,38 99,75 10,48 1,5 6,44 1,31 3,3 79,64 16,31 2,8

0,049 0,27 1,11 0,63 13,85 17,01 0,26 1,19 0,18 3,14 36,31 12,38
8,65 21,12 32,32 22,33 117,4 35,92 1,85 7,83 1,51 7,83 131 31,35
8,55 20,53 30,3 20,99 87,5 0,65 1,25 4,94 1,12 1,03 45,86 3,26

AGOSTO/1999

 
 
Tabela II- Valores médios, máximos e mínimos das variáveis físicas, 
químicas e biológicas obtidos durante a campanha de janeiro/2000. 

SIZÍGIA pH temp. sal. sigma t sat. O2 NH4 NO2 NO3 PO4 Sil MT Chl-a total Zeu
Santos C Kg/m3 % uM uM uM uM uM mg/L mg/m3 m
Média 7,9 25,8 34,0 22,3 77,9 1,6 0,3 11,0 0,8 1,6 80,7 5,9 4,2
Desvio 0,1 0,1 2,1 1,8 2,9 0,9 0,1 3,5 0,4 0,6 51,4 1,1
Máximo 8,0 25,9 37,0 25,0 82,0 3,4 0,5 14,9 1,5 2,2 180,5 7,8
Mínimo 7,8 25,6 32,0 21,0 74,6 0,8 0,2 6,0 0,5 0,5 42,1 4,7
São Vicente
Média 7,8 26,1 30,0 19,4 68,9 18,0 1,2 5,2 1,2 2,9 75,5 7,0
Desvio 0,1 0,1 3,1 2,1 1,3 8,5 0,3 1,5 0,4 1,3 18,2 2,0 5,04
Máximo 8,0 26,2 35,0 23,0 71,1 29,2 1,6 7,2 1,7 4,4 106,3 9,4
Mínimo 7,7 25,9 27,0 18,0 68,1 5,8 0,8 3,0 0,6 1,4 60,0 4,0
Baía de Santos
Média 7,9 25,8 35,8 23,7 77,9 23,0 1,5 2,8 0,7 2,3 76,9 4,1
Desvio 0,0 0,1 1,3 1,0 4,1 20,3 1,1 1,3 0,4 0,8 27,3 1,5 2,0
Máximo 7,9 25,9 38,0 25,0 85,5 48,7 3,1 4,5 1,1 3,3 119,7 6,3
Mínimo 7,8 25,6 35,0 23,0 74,6 2,1 0,4 1,2 0,2 1,0 46,5 1,9

QUADRATURA pH temp. sal. sigma t sat. O2 NH4 NO2 NO3 PO4 Sil MT Chl-a total Zeu

Santos
Média 8,0 27,1 31,5 19,8 85,6 5,6 1,2 7,5 1,5 6,8 44,9 39,9 2,8
Desvio 0,0 0,8 5,1 4,4 29,3 1,8 0,8 5,3 0,3 1,7 6,4 23,7
Máximo 8,0 27,9 37,0 25,0 119,1 7,6 2,4 13,8 2,0 9,0 53,5 62,3
Mínimo 7,9 26,1 26,0 15,0 52,8 3,3 0,2 1,0 1,2 5,2 36,9 13,1
São Vicente
Média 7,9 29,0 29,2 17,8 87,4 16,5 1,0 4,5 1,3 12,5 46,4 11,1
Desvio 0,0 1,0 3,4 2,8 13,7 6,4 0,3 1,7 0,6 6,5 4,7 5,6 2,8
Máximo 7,9 29,8 34,0 22,0 99,9 23,1 1,4 6,7 1,9 19,6 53,4 18,6
Mínimo 7,8 27,6 26,0 15,0 72,3 6,4 0,4 1,9 0,6 5,1 40,9 4,9
Baía de Santos
Média 8,1 27,6 33,0 21,3 115,7 37,0 2,4 4,5 0,9 7,7 72,9 20,7
Desvio 0,1 1,3 2,8 2,1 27,6 51,4 3,2 5,1 1,0 4,6 15,4 14,7 5,6
Máximo 8,2 28,5 37,0 25,0 140,6 121,5 7,5 12,6 2,5 13,5 92,2 37,0
Mínimo 8,0 25,4 31,0 20,0 89,2 2,9 0,1 0,4 0,2 1,9 54,7 1,8

JANEIRO/2000

 
 
Com relação ao tamanho dos organismos do fitoplâncton, 

nas duas campanhas houve a predominância de organismos 
nanoplanctônicos (entre 2 e 20 µm). 

Em agosto, nas entradas dos estuários de Santos e São 
Vicente, a proporção de fitoflagelados em relação à 
comunidade de diatomáceas cêntricas nanoplanctônicas foi 
maior na sizígia. Nessa campanha as maiores concentrações 
de organismos foram observadas na região do emissário, na 
Baía de Santos (em torno de 9 x 106 células/L) (Fig. 4). 

Dentre as diatomáceas cêntricas houve o predomínio de 
Skeletonema costatum e Skeletonema sp. em todas as regiões 
estudadas e do gênero Cyclotella na região do emissário e no 
estuário de São Vicente. 

Em janeiro verificou-se a predominância de 
fitoflagelados durante a sizígia e de diatomáceas cêntricas 
nanoplanctônicas durante a quadratura. Nesta campanha as 
maiores concentrações de organismos foram observadas na 
entrada do estuário de Santos, na quadratura (em torno de 2 x 
107 células/L), e na região do emissário, na Baía de Santos (1 



x 107 células/L), durante uma floração de Skeletonema spp. 
(Fig. 4). 

Dentre as diatomáceas cêntricas houve o predomínio de 
Skeletonema spp (S. costatum e Skeletonema sp) , seguida 
pelos gêneros Chaetoceros e Thalassiosira. 

Dentre o microfitoplâncton houve o predomínio de 
diatomáceas penadas. A maioria dos gêneros observados 
apresentavam rafe, indicando a origem microfitobentônica 
destes organismos. Os gêneros mais abundantes foram: 
Thalassionema , Nitzchia e Pleurosigma/Gyrosigma . 
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Fig. 4.  Valores das concentrações (células/L), integradas na zona eufótica,  
dos principais grupos de organismos nano e microfitoplanctônicos 
encontrados nas regiões de São Vicente (SV), Santos (S) e Baía de Santos 
(E), durante as campanhas de agosto/1999 e janeiro/2000, sizígia e 
quadratura. Gráficos A, B, C e D representam os grupos de organismos 
nanoplanctônicos. B, D, F e H representam os grupos de organismos 
microplanctônicos. Note a diferença de escala entre nano e 
microfitoplâncton. 
 

IV- DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES: 
 

Em estuários, em geral, a luz é o fator limitante para o 
crescimento do fitoplâncton [1]. Em ciclos de maré semi-
diurnos, e períodos de sizígia e quadratura, é possível 
observar uma relação entre o fitoplâncton e as oscilações da 
onda de maré. Estas oscilações alteram a disponibilidade de 
luz e nutrientes [21]. Na entrada dos estuários de Santos e 
São Vicente e Baía de Santos, próximo ao emissário 
submarino de esgotos, as altas concentrações de nutrientes 
inorgânicos indicam que o crescimento fitoplanctônico não 
se encontrava limitado por nutrientes. Entretanto, a 

profundidade da zona eufótica foi baixa, entre 2 e 5 m e a 
radiação fotossintéticamente ativa foi máxima durante a 
quadratura de janeiro, quando ocorreu a floração de 
Skeletonema spp. 

As maiores concentrações de biomassa algal, 
especialmente durante a floração de Skeletonema spp, 
estiveram relacionadas à quantidade da luz incidente, assim 
como à maior estabilidade da coluna de água que ocorre 
durante a maré de quadratura. As chuvas que ocorreram em 
janeiro também contribuíram para o aumento da biomassa 
fitoplanctônica na entrada do estuário de Santos, através do 
aumento da concentração de nutrientes. Contudo, neste 
período as concentrações de compostos nitrogenados e 
fosfato foram menores do que nas demais situações 
amostradas.  

O momento da amostragem provavelmente coincidiu 
com o meio da evolução da floração. A comunidade 
fitoplanctônica provavelmente foi estimulada pela alta 
radiação incidente (aproximadamente 303,24 µE/m2) e pelas 
altas concentrações de N-amoniacal (observadas no interior 
dos estuários e na entrada do estuário de São Vicente, 2 dias 
antes da amostragem no estuário de Santos) [22]. As fortes 
chuvas (60 cm) que ocorreram 1 dia antes da amostragem 
aumentaram a estratificação halina, esta alta estratificação 
associada à maré de quadratura, período de maior 
estabilidade da coluna de água, favoreceram a floração no 
estuário de Santos. Com o aumento da biomassa 
fitoplanctônica na região (62,3 mg/m3), a profundidade da 
camada eufótica e a concentração de N-amoniacal 
(predomínio de nitrato na ocasião da amostragem) 
diminuíram. O N-amoniacal é a forma preferencialmente 
absorvida pelo fitoplâncton. Este fenômeno pode ter 
favorecido a dominância de Skeletonema . S. costatum, uma 
das espécies de Skeletonema observadas na floração, é capaz 
de utilizar e estocar nitrato a baixas intensidades luminosas 
[23], quando competindo com outros gêneros abundantes na 
região, como por exemplo Chaetoceros e Thalassiosira . 

Tanto em agosto quanto em janeiro, as marés de 
quadratura favoreceram o aumento da comunidade de 
diatomáceas micro e nanoplanctônicas, as comunidades de 
fitoflagelados foram favorecidas pelas marés de sizígia 
(aumento da proporção em relação às diatomáceas cêntricas). 
Provavelmente esta alternância de predomínio está 
relacionada às adaptações destes organismos às oscilações de 
luz e concentração de nutrientes durante as marés de sizígia e 
quadratura.  

Quanto a disponibilidade de luz, quando a mistura vertical 
é moderada, como observado nas campanhas de quadratura, 
as mudanças nas condições ambientais ocorrem em uma 
velocidade menor do que o tempo de adaptação fisiológica 
do fitoplâncton, possibilitando a adaptação destes 
organismos as novas condições. Esta estratégia fisiológica 
constitui um mecanismo regulatório para maximizar a 
eficiência da utilização da luz disponível [21], favorecendo o 
desenvolvimento de organismos maiores, com maiores ciclos 
de vida, como as diatomáceas observadas no presente estudo. 
Em contraste, quando a mistura vertical é persistente e 
intensa, como nas campanhas de sizígia, as mudanças nas 
condições ambientais ocorrem mais rapidamente do que as 
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adaptações fisiológicas são capazes de acompanhar e a 
comunidade fitoplanctônica tende a se adaptar à condições 
intermediárias, entre o máximo e o mínimo de luz disponível. 
Esta situação favorece o estabelecimento de organismos com 
menores ciclos de vida, ou seja, capazes de se adaptarem 
mais rapidamente às mudanças do ambiente, como é o caso 
dos fitoflagelados. 

Quanto à disponibilidade de nutrientes, em períodos de 
mistura da coluna de água, nas corridas de marés enchente e 
vazante, ocorre a ressuspensão de sedimentos e 
conseqüentemente os nutrientes são novamente liberados 
para a coluna de água, alcançando as camadas superficiais e 
tornando-se disponíveis para o fitoplâncton. A liberação em 
pulsos de nutrientes limitantes pode ser um fator crítico para 
competição entre espécies fitoplanctônicas. Nestes 
ambientes, a velocidade máxima de absorção é mais 
importante do que a especificidade ao substrato [23]. Em 
ambientes estuarinos, o vasto número de células é 
decorrência da alta concentração de nutrientes, uma vez que 
não há limitação por este fator. Nestes ambientes, 
freqüentemente uma ou duas espécies se tornam dominantes 
[24], como observado neste trabalho, onde em geral houve o 
predomínio de Skeletonema spp. e Thalassiosira spp. 

 Como anteriormente mencionado, a competição e 
alternância de domínio entre as comunidades de diatomáceas 
cêntricas e fitoflagelados nanoplanctônicos observadas no 
presente estudo, provavelmente estão relacionadas à 
adaptação destes organismos às oscilações de luz e nutrientes 
durante as marés de sizígia e quadratura e as distintas 
condições de estabilidade propiciadas pelas duas condições 
de maré.  

A dominância de Skeletonema costatum está relacionada 
ao fato desta se tratar de uma espécie tipicamente oportunista 
e de regiões costeiras, que apresenta uma resposta rápida de 
crescimento quando há o aumento dos teores de nutrientes 
dissolvidos. Estas espécies são selecionadas pela habilidade 
competitiva e pela maior eficiência na utilização de recursos 
em ambientes instáveis [23]. Entretanto, estas não se mantém 
em densidades máximas por muito tempo, admitindo-se 
competição por outras espécies [25]. 
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